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RESUMO  
 

O estresse emocional promove alterações autonômicas e hemodinâmicas que 
influenciam a regulação da pressão arterial. A hipertensão sistólica isolada (HSI) em 
jovens apresenta fenótipo heterogêneo e relação ainda incerta com fatores 
psicossociais. Objetivou-se avaliar o estresse percebido, pela escala PSS-10, em 
adultos jovens com diferentes fenótipos pressóricos e sua associação com 
características clínicas e de estilo de vida. Trata-se de análise preliminar transversal 
com 30 jovens: normotensos (n=15), HSI (n=10) e hipertensos verdadeiros (n=5). Os 
grupos foram comparados pelo teste de Kruskal-Wallis, com comparações pareadas 
de Mann-Whitney e correção de Holm. As correlações foram avaliadas pelo 
coeficiente de Spearman (p <0,05). As medianas do PSS-10 foram 21,0 [18,5–24,0] 
nos normotensos, 24,5 [21,0–31,2] na HSI e 26,0 [22,0–27,0] nos hipertensos, sem 
diferença global significativa (H=3,24; p=0,198). O PSS-10 correlacionou-se 
inversamente com o FANTASTIC (ρ=−0,50; p=0,005) e positivamente com a PAD 
média (ρ=0,36; p=0,047). HSI e hipertensão apresentaram escores numericamente 
maiores de estresse percebido, no entanto, sem diferença estatisticamente 
significativa entre os fenótipos. Conclui-se que maiores níveis de estresse percebido 
associam-se a pior perfil global de estilo de vida, enquanto a diferença entre os 



 

 
 

 
 

fenótipos pressóricos não foi estatisticamente relevante. A ampliação da amostra 
poderá contribuir para esclarecer a relação entre estresse percebido e os diferentes 
fenótipos pressóricos em jovens.  
 
INTRODUÇÃO 

A pressão arterial (PA) é modulada pela interação entre mecanismos 
hemodinâmicos e autonômicos. Estressores emocionais podem desencadear 
respostas adrenérgicas, com aumento da atividade simpática, da reatividade 
cardiovascular e variabilidade da PA (Mancia; Grassi, 2014). As Diretrizes Brasileiras 
de Hipertensão Arterial reconhecem o estresse emocional como fator relevante na 
regulação pressórica, destacando que seu controle pode contribuir para reduzir a 
reatividade cardiovascular, a pressão arterial e sua variabilidade (Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, 2020). 

Em jovens, a HSI envolve mecanismos fisiopatológicos heterogêneos, relacionados 
a fatores como aumento do débito cardíaco, amplificação periférica da onda de pulso 
e aumento da rigidez arterial, com distinção entre HSI verdadeira e espúria conforme 
o comportamento da pressão sistólica central (Palatini et al., 2018). Entretanto, a 
fisiopatologia e a repercussão clínica da HSI em jovens ainda carecem de 
elucidação (Citoni et al., 2021; Palatini et al., 2018). Nesse contexto, este estudo 
transversal objetiva avaliar o estresse percebido, por meio da escala PSS-10, em 
adultos jovens com diferentes fenótipos pressóricos e investigar sua associação com 
características clínicas e de estilo de vida. 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Análise preliminar de estudo transversal conduzido com 30 adultos jovens divididos 
em normotensos (n=15), HSI (n=10) e hipertensos verdadeiros (n=5). O desfecho 
principal foi o escore PSS-10. Foram analisadas, adicionalmente, as associações do 
escore de estresse com pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) médias, 
IMC, idade e indicadores relacionados ao estilo de vida, aplicando-se os 
questionários FANTASTIC, EPWORTH, IPAQ-6 e PSQI-BR. 

As comparações entre os três fenótipos foram realizadas pelo teste não paramétrico 
de Kruskal-Wallis e comparações pareadas exploratórias por Mann-Whitney, com 
correção de Holm para múltiplas comparações. As associações entre o PSS-10 e as 
variáveis contínuas foram avaliadas pelo coeficiente de correlação de Spearman 
(nível de significância p < 0,05). Os dados foram expressos em média ± desvio-
padrão e mediana [intervalo interquartil]. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 



 

 
 

 
 

Foram analisados 30 participantes com dados completos de PSS-10, sendo 15 
normotensos, 10 com hipertensão sistólica isolada (HSI) e 5 hipertensos 
verdadeiros. Os escores de estresse percebido foram numericamente maiores nos 
grupos com alterações pressóricas, com medianas de 21,0 [18,5–24,0] nos 
normotensos, 24,5 [21,0–31,2] na HSI e 26,0 [22,0–27,0] nos hipertensos, porém 
sem diferença global significativa (Kruskal-Wallis: H=3,24; p=0,198). De forma 
análoga, nas comparações pareadas exploratórias pelo teste de Mann-Whitney, com 
correção de Holm, não foram observadas diferenças relevantes entre normotensos e 
HSI (p=0,399), normotensos e hipertensos (p=0,313), ou HSI e hipertensos 
(p=1,000). Assim, embora tenha sido observado um gradiente crescente de estresse 
percebido entre os fenótipos, a amostra atual não permite estabelecer diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos. 
 

Tabela 1  
 
Grupo n PSS-10 média ± DP Mediana [Q1–Q3] 

Normotenso 15 21.9 ± 4.3 21.0 [18.5–24.0] 
HSI 10 25.1 ± 9.7 24.5 [21.0–31.2] 
Hipertenso 5 25.6 ± 4.4 26.0 [22.0–27.0] 

 
Kruskal-Wallis: H = 3.24; p = 0.198. 

Na análise de correlação, observou-se associação inversa moderada entre PSS-10 
e FANTASTIC (ρ=−0,50; p=0,005), indicando que maiores níveis de estresse 
percebido estiveram associados a menor pontuação no FANTASTIC, refletindo um 
pior perfil global de estilo de vida. Esse foi o achado mais expressivo da análise e 
reforça a possível interação entre fatores psicossociais e comportamentais na 
modulação da saúde cardiovascular. Ademais, foi identificada correlação positiva 
entre PSS-10 e PAD média (ρ=0,36; p=0,047), enquanto a associação com PAS 
média apresentou tendência positiva, sem significância estatística (ρ=0,32; p=0,089).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

Figura 1 – Relação entre PSS-10 e escore FANTASTIC. (ρ=−0,50; p=0,005). 

A relação entre estresse percebido e pior perfil global de estilo de vida sugere 
possível interação entre fatores psicossociais e comportamentais na saúde 
cardiovascular. A correlação positiva com a PAD média deve ser interpretada com 
cautela, dado o caráter exploratório da análise. Ademais, a ausência de diferença 
significativa entre os fenótipos, justificada pelo tamanho amostral reduzido e caráter 
preliminar do estudo, reforça a necessidade de ampliação da amostra.  

CONCLUSÕES  
 
Nesta análise preliminar, o estresse percebido foi numericamente maior nos grupos 
HSI e hipertenso, entretanto, sem diferença estatisticamente significativa entre os 
fenótipos. Maiores níveis de estresse associaram-se a um pior perfil de estilo de vida 
e valores elevados de PAD média. Os achados não permitem inferir causalidade ou 
estabelecer o estresse como determinante de HSI ou hipertensão em jovens. A 
ampliação da amostra será fundamental para esclarecer a relação entre estresse 
percebido e fenótipos pressóricos distintos nesta população. 
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